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política une lojistas
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Sindilojas fornece 
placas obrigatórias 
para lojistas

ENTREVISTA|JOSÉ ELITON O Comércio 
que Eu Quero

O jogo de placas é gratuito e pode 
ser retirado na sede do sindicato 

Secretário analisa dados 
de segurança pública em Goiás 
e mostra resultados positivos 
com a maior presença de 
policiais nas ruas

Projeto caminha pelo Centro 
e constata simpatia dos 
lojistas pela Zona 40 
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Os ventos 
começam a mudar

Que a economia brasileira vai mal, já sabemos, mas 
de que forma podemos enfrentar e vencer o 
desafio de levar o país de volta aos rumos do 
crescimento? Como estar pronto para uma re-
tomada da confiança do empresário? 

A atual situação pode ser revertida, mas não 
deve depender apenas do setor empresarial. 
Sem medidas duras e coordenadas pelo gover-
no, a crise econômica do Brasil tende a se agra-
var em meio a um quadro recessivo de maiores 
proporções da que já enfrentamos hoje.

Os números não deixam dúvidas sobre a 
gravidade, embora estejam tentando masca-
rar a crise com interpretações convenientes e 
a negação dos dados captados pelas diversas 
consultorias econômicas e entidades de clas-
se. O Brasil está tecnicamente estagnado e a 
crise econômica de 2016 não é mais uma hi-
pótese, é um fato. Dizer o contrário é negar a 
realidade do país.

Um cenário de incerteza está instalado, e 
é natural que em ano eleitoral, as preocupa-
ções se acentuem. Se sua empresa já vive as 
consequências, como você está participando 
da solução? Não adianta ir às ruas e na hora 
de tomar iniciativa contra algo que atinge di-
retamente o próprio negócio, o empresário se 

esconder. Quanto custa essa omissão?
Para mudar o Brasil é preciso começar na sua 

cidade, dentro da empresa. Temos que nos aten-
tar ao trabalho que está sendo feito pelos parla-
mentares. É preciso conhecer posicionamentos 
e COMO VOTA QUEM PEDE O SEU VOTO! 
Na ausência desse acompanhamento, criam-se 
projetos de lei esdrúxulos, que apontam obri-
gações repetidas e infindáveis placas que devem 
ser afixadas no interior da loja que podem gerar 
inúmeras autuações. 

Dentre os motivos que levaram à atual situação 
econômica do Brasil como falta de investimentos 
em infraestrutura, planejamento estratégico de 
longo prazo, submissão da política econômica à 
política partidária estão também a falta de debate 
político e o envolvimento da população.

Os ventos começam a mudar. Empresários já 
se reúnem para debater erros e acertos políticos 
que vão influenciar diretamente em seus negó-
cios. A participação é o caminho mais rápido 
para contribuir na retomada da crise. Esteja 
presente! Não delegue o destino da sua empre-
sa a terceiros que não têm compromisso com a 
nossa categoria.

Boa leitura!

José Carlos Palma Ribeiro
Presidente do Sindilojas Goiás
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VIZINHANÇA SOLIDÁRIA, COMÉRCIO SEGURO
Visando prevenir crimes no comércio da capital, que 

vem alcançando índices preocupantes, o Sindilojas está 
liderando a criação de grupos de empresários através do 
aplicativo WhatsApp, a exemplo dos gru-
pos já existentes na Rua 8 (Centro) e Fa-
culdade Fasam que alcançam resultados 
positivos entre a comunidade. 

O projeto experimental do Sindilojas 
começou pelo bairro Campinas e o grupo 
criado em novembro de 2015 tornou-se 
um importante canal de comunicação en-
tre o sindicato e os lojistas. A finalidade é 
compartilhar informações durante ou após 
o horário comercial, repassando em tempo 
real a todos os membros do grupo, inclusive à equipe da 
Polícia Militar, atitudes de pessoas suspeitas para evitar a 
abertura de crediário com uso de documentos furtados, 

cheques e dinheiro falsificado ou adulterado, além de fur-
tos, roubos, entre outros.

Segundo o presidente do Sindilojas, José Carlos Palma 
Ribeiro, o projeto por meio da aproxima-
ção de vizinhos, lojistas e policiais, facilita 
as ações preventivas no intuito de contri-
buir na redução de crimes, melhorando a 
sensação de segurança na comunidade. 
“Além de Campinas e do Centro, levare-
mos o projeto para outros bairros como 
Novo Horizonte e para onde recebermos 
sugestões”, afirma o presidente. 

“Convidamos moradores e lojistas 
para se unirem a nós e colaborarem com 

a segurança e bem-estar da comunidade da qual fazem 
parte, através da mudança de condutas, agindo de manei-
ra pró-ativa atuando como fiscal da segurança”, conclui.

Para integrar o 
projeto “Vizinhança 
Solidária, Comércio 
Seguro” entre em 
contato com o 
Sindilojas. 
Ligue (62) 3541-3054.
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ESPECIAL SINDILOJAS
1

O Comércio que Eu Quero
 Projeto caminha pelo Centro e constata simpatia dos lojistas pela Zona 40 

A reportagem da Revista Sindilojas Goiás ca-
minhou pelas ruas do Centro de Goiânia para 
conversar com lojistas, dando continuidade ao 
projeto “O Comércio que Eu Quero”! 
Entre algumas necessidades, pontos fracos e 
sugestões apontadas, a implantação da zona 40 
no trânsito da região foi ressaltada. Segundo a 
Secretaria Municipal de Trânsito, Transporte 
e Mobilidade (SMT), as intervenções da zona 
40, que reduz de 60 para 40 quilômetros por 
hora a velocidade entre a Praça Cívica e as ave-
nidas Araguaia, Tocantins, Paranaíba, Goiás e 
Anhanguera, têm o objetivo de diminuir o número de acidentes na região e também a gravidade. Isso porque, 
em veículos a 40 km/h, seus motoristas são capazes de reagir e frear os carros antes do impacto e, mesmo ocor-
rendo um atropelamento, as chances de sobrevivência da vítima são maiores. “Com a velocidade reduzida os 
pedestres e ciclistas têm noção do que acontece a sua volta”, afirmou o ex-secretário da SMT Andrey Azeredo, 
que comandou a fase de implantação no Centro. 
A sensação positiva entre os empresários foi unânime sob os argumentos de que os motoristas ao trafegarem 
com velocidade reduzida, têm a chance de contemplar o comércio local e que a travessia dos pedestres pode 
ser feita com mais tranquilidade. Porém, o Sindilojas solicitou à SMT revisão e uma possível flexibilização nas 
avenidas Araguaia, Tocantins e Paranaíba principalmente após às 19 horas.

Acredito que o projeto é positivo e traz segurança. Se os estu-
dos de tráfego apontam como o correto a se fazer, por que não? 
Principalmente quando se trata de proteção ao cidadão. Se o 
objetivo é para o bem da coletividade, que seja bem-vindo. 
Sobre o projeto O Comércio que Eu Quero, aponto que infeliz-

mente o poder público demonstra incapacidade de gestão, passando uma sensa-
ção de conivência com as situações degradantes do Centro, como por exemplo, a 
situação em que muitos moradores de rua se encontram por aqui. 
Assim, como falta vontade política para a retirada de fato dos ambulantes e ca-
melôs das ruas, falta a mesma vontade para resolver a falta de estacionamento. A 
revitalização do Centro já foi tão debatida e nada de concreto foi feito, que estamos 
cansados e não acreditamos que seja possível acontecer”.

Valdivino de Oliveira,  proprietário da San Martin
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Espero que a zona 40 contribua 
para a redução de acidentes, mas 
acho que a velocidade em algumas 
avenidas como Paranaíba e Tocan-
tins, poderia ser de 50 ou 60 km/h. 

Dentre os gargalos do Centro está a sensação de inse-
gurança após as 20h e o comércio informal pelas cal-
çadas da Avenida Anhanguera, principalmente. Aos 
sábados é mais grave ainda, pois não há fiscalização. 
Infelizmente nenhuma medida verdadeiramente efe-
tiva foi tomada para resolver a situação dos “camelôs” 
não só do Centro, mas também de Campinas. 
A implantação de um estacionamento rotativo con-
trolado seria um bom caminho para solução de mui-
tos problemas, trazendo mais conforto e comodidade 
para os clientes. Assim como alguma ação efetiva para 
coibir a pichação que tanto atrapalha o visual e a iden-
tidade do Centro. 
Dentre as iniciativas positivas está a sinalização dos 
pontos turísticos da cidade que deve ser elogiada. As 
placas que indicam como chegar ao Centro de Con-
venções, parques e aeroporto, por exemplo, foram 
muito bem distribuídas e valorizam a cidade. Outra 
iniciativa interessante é a movimentação artística im-
plantada pela Secretaria de Cultura. Projetos como a 
Galeria Noturna, música pelas ruas e dentro dos Mer-
cados Populares aproximam a população do Centro”.

Acredito que a velocidade em alguns pontos, como na Avenida 
Tocantins, deveria ser repensada para 60 km/h. Vejo com bons 
olhos essa implantação e torço muito para o melhor aqui pro 
Centro. O futuro que espero é o de uma nova gestão pública que 
faça mais pela cidade, que zele pelo asfalto e segurança. A im-

plantação de um estacionamento rotativo controlado seria excelente”.

Percebi que a implantação da zona 40 foi 
bem recebida pelos lojistas, mas não pelos 
motoristas que trafegam pelo Centro todos 
os dias, muitos dizem que o trânsito perdeu 
fluidez. Como lojista acho positivo, pois 

nossas fachadas ficam mais visíveis. Também elogio por motivo 
de segurança, são inúmeros pedestres circulando todos os dias 
pelo Centro e a velocidade reduzida diminui  o número de aci-
dentes e também a gravidade dos que possam acontecer.
Quando falamos em necessidades para o Centro não se pode 
deixar de citar os problemas com estacionamento. A cada dia 
são muitas reclamações de clientes que deixaram de consumir 
por aqui pela falta de comodidade em não ter onde estacio-
nar. Isso atrapalha muito as nossas vendas e por consequência, 
muitos passaram a preferir os shoppings.
Os lojistas também sofrem muito nos momentos de carga/
descarga e com as péssimas condições do transporte coletivo 
que vão influenciar no fato do empregado chegar atrasado, es-
tressado ou em algumas situações serem até furtados, rouba-
dos no trajeto dentro do transporte. 
O comércio que eu quero é aquele livre da concorrência des-
leal da informalidade. Neste momento em que estamos pas-
sando por uma “limpeza” na política, acredito que estamos 
num bom caminho para o futuro. Os políticos devem pensar 
antes de se corromperem, pois amanhã tudo pode vir à tona e 
ter seu nome manchado para sempre. Espero que o próximo 
prefeito(a) venha com vontade e capacidade de gestão”.

Ruimá Dionísio, 
proprietário da Rival Calçados

Mozart Martins de Oliveira, proprietário da San Remo Moda Masculina

Raimundo Pires de Oliveira, 
proprietário da Papelaria Opção
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Para obter o jogo gratuito de placas, entre em contato com o Sindilojas. Ligue (62) 3541-3054, 
faça-nos uma visita (Rua 90 nº 320, Ed. José Evaristo dos Santos – Setor Sul) ou envie e-mail para 
imprensa@sindilojas-go.com.br 

ESPECIAL SINDILOJAS
1

Sindilojas fornece placas 
obrigatórias para lojistas

Devido às constantes autuações registradas no comércio, 
muitas delas por desconhecimento e falta de informação 
do lojista a respeito da afixação de placas obrigatórias, 
o Sindilojas Goiás reforça a importância da regulariza-
ção diante de órgãos fiscalizadores como o PROCON, 
Agência do Meio Ambiente, entre outros. 

Determinada pela nossa legislação, a afixação de 
placas indicativas são obrigatoriedades que devem ser 
cumpridas por todos os estabelecimentos comerciais 
em atividade. Cada lei está ligada a um respectivo de-
creto que pode determinar as dimensões, tamanho da 
fonte e até a cor da placa. 

Buscando contribuir para que o lojista cumpra tais 
exigências com rigor e economia, o Sindilojas Goiás 
oferece um jogo de placas totalmente gratuito. O refe-
rido conjunto de placas é constituído das seguintes in-
dicações: 

n Exija a Nota Fiscal; 
n PROCON Estadual; 
n PROCON Municipal; 
n Lei da Entrega; 
n Lei do Troco; 
n Código de Defesa do Consumidor disponível para 

consulta em local visível e de fácil acesso; 
n Entre outras placas não obrigatórias que o lojista pode 

optar em utilizar ou não, como ‘Não aceitamos Cheque’, 
‘Proibido Fumar no estabelecimento’, etc.

Segundo o presidente do Sindilojas, José Carlos Palma 
Ribeiro, a iniciativa tem o objetivo de gerar uniformidade 
e praticidade para o lojista que deve afixar essas placas no 
interior da loja para o consumidor, evitando autuações. “O 
material se encontra à disposição do lojista na sede do sin-
dicato e deve ser retirado gratuitamente ou solicitado por 
telefone”, explica o presidente José Carlos. 

O jogo de placas é gratuito e pode ser retirado na sede do sindicato 





destaque

Setor empresarial de Goiás se reúne em prol do Impeachment da presidente Dilma Rousseff

2

Nova consciência 
política une lojistas

Comentários a respeito da atual crise político-econômica 
brasileira enfrentada nos últimos anos tornaram-se cada 
vez mais comuns entre as pessoas. Dentre os mais pre-
judicados por essa conjuntura nacional estão os 420 mil 
pequenos empreendedores que fecharam as portas de ja-
neiro a outubro de 2015, quase três vezes mais em relação 
a todo o ano de 2014. 

O Brasil e o mundo já enfrentaram adversidades, em 
maior ou menor escala como o crash da Bolsa de Nova 
Iorque em 1929, a recente crise internacional de 2008 e 
os inesquecíveis ciclos de inflação nacional. Todas essas 
situações foram superadas, apesar de cada uma delas 
deixar sequelas. Agora, diante de uma das mais graves 

situações da história, não será diferente: a turbulência 
passará. 

É o que espera os empresários goianos mobilizados 
a favor do impeachment da presidente Dilma Rouseff. 
Independente de bandeira partidária, o presidente do 
Sindilojas, José Carlos Palma Ribeiro, aponta que o Sin-
dicato está extremamente preocupado com os desdobra-
mentos negativos da crise política e econômica instalada 
no País. “Nem a indústria, o comércio e o consumidor 
têm confiança. Assim, está tudo travado. Criou-se um 
vácuo de inércia devido a ineficiência de gestão econô-
mica (do governo) que conseguiu travar o País, inclusive, 
perante o resto do mundo”, diz.

REVISTA SINDILOJAS GOIAS | 10
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Segundo líderes classistas, a mudança no executivo 
promoverá a retomada da confiança do setor produtivo. 
Para demonstrar tal situação, o presidente da Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços do Estado de Goiás 
(Acieg), Euclides Siqueira, em nome de todas as entidades 
participantes do Fórum Empresarial, entregou um mani-
festo ao deputado Jovair Arantes, relator 
do processo de impeachment, durante vi-
sita à Federação do Comércio do Estado 
de Goiás (Fecomércio-GO) no dia 28 de 
março. 

No enfrentamento da crise, há variá-
veis sobre as quais a sociedade não tem 
controle, como as políticas públicas e as 
decisões adotadas pelo Governo Federal 
e o Congresso Nacional. Mas é possível 
reivindicar medidas, sugerir alternativas, criticar os equí-
vocos e manter permanente diálogo com as autoridades na 
busca de soluções. Nesse sentido, tem sido relevante a mo-
bilização das entidades de classe representativas dos setores 
produtivos.

O Sindilojas representa cerca de 45 mil empresas goia-
nas. Ao lado das entidades produtivas que compõem o Fó-
rum Empresarial de Goiás, tem se manifestado contra os 
acontecimentos políticos ocorridos em Brasília envolvendo 
a presidente Dilma Rousseff e o ex-presidente Lula. A enti-
dade defende o afastamento imediato da presidente. 

O setor empresarial varejista enxerga com grande temor 
a crise política instalada no País. “Os prejuízos são incalcu-

ENTRE EM CONTATO COM 
O SINDILOJAS. ENVIE 
SUA OPINIÃO, SUGESTÃO, 
RECLAMAÇÃO OU DÚVIDA.  
LIGUE (62) 3541-3054 OU 
FAÇA-NOS UMA VISITA. 

láveis. Denigrem a imagem do Brasil, espantam os investi-
mentos e geram incerteza e recessão. O resultado é trágico: 
fechamento de empresas, aumento do desemprego, dimi-
nuição do poder de consumo e queda da competitividade. 
O País é colocado fora do caminho de desenvolvimento”, 
explica José Carlos Palma Ribeiro.

“O setor produtivo não pode aceitar que a 
desordem política esteja acima dos interes-
ses brasileiros. Cobramos lucidez, honradez 
e um firme posicionamento de nossos par-
lamentares, no sentido de encontrarem ra-
pidamente uma solução para esse labirinto 
que, a cada dia nos surpreende com novos e 
repugnantes fatos”, defende José Carlos. 

O presidente da Fecomércio-GO, José 
Evaristo dos Santos, considera que este mo-

mento de exposição é importante para que a sociedade en-
tenda o porquê da discordância dos empresários na manu-
tenção de Dilma no poder. “Queremos dialogar e expor o 
nosso posicionamento. Nossa preocupação é a busca de uma 
solução rápida para que o Brasil saia desta grave crise econô-
mica em que se encontra”, explicou José Evaristo dos Santos.

O presidente da Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), Pedro Alves de Oliveira, afirmou que a enti-
dade apoia o impeachment da presidente Dilma Rousse-
ff e acredita que deveria ser promovida uma nova eleição. 
“A permanência dela no poder deve acarretar aumento do 
índice de desemprego, redução da renda e fechamento de 
empresas”, conclui o presidente da Fieg.
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A DIRETORIA DO SINDILOJAS ESTEVE PRESENTE NA MANIFESTAÇÃO REALIZADA NO DIA 13 DE MARÇO, EM GOIÂNIA. 
EMPRESÁRIOS DO SETOR VAREJISTA FORAM MOBILIZADOS ATRAVÉS DE REUNIÕES, REDES SOCIAIS E VISITAS. A 
ENTIDADE CONFECCIONOU FAIXAS E CONVOCOU TODOS A SE UNIREM EM PROL DE UM BRASIL MELHOR.
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Muitas empresas  já têm a Advocacia Preventiva como algo 
indispensável, desde a elaboração do contrato social até os 
atos administrativos ou comerciais. O objetivo é diminuir 
conflitos de forma a evitar a insatisfa-
ção dos contratantes e a possibilidade 
de disputa judicial, trazer produtivi-
dade e sustentabilidade com a adoção 
de métodos mais seguros.

O serviço prevê a aplicação segu-
ra da legislação específica de forma a 
evitar a fiscalização e a aplicação das sanções advindas dos 
órgãos públicos e por consequência, a diminuição dos cus-
tos com despesas judiciais e com a contratação repentina de 
advogados, os quais, muitas vezes, desconhecem o perfil da 
empresa.

A presença de um advogado é imprescindível, seja 
pela dinâmica da vida moderna, tornando a orientação 

fundamental, evitando-se assim que a empresa venha 
a cometer erros. A ascensão desta “ferramenta” ocorre 
devido à consciência que os empresários, em especial 

os mais precavidos, estão toman-
do antes da realização de seus ne-
gócios.

Segundo o presidente do Sindi-
lojas, José Carlos Palma Ribeiro, 
contratar um serviço especializado 
trata-se de uma atitude coerente 

e prática que os empresários brasileiros estão recorrendo 
para se resguardarem de possíveis demandas judiciais para 
si e terceiros. “A necessidade de uma assessoria preventiva 
é uma realidade e está se tornando cada vez mais comum, 
assim deixamos para trás a antiga prática de procurar um 
advogado apenas quando o problema já surgiu”, Avalia José 
Carlos.

Você sabe o que é 
Advocacia Preventiva?

Investir na prevenção jurídica da empresa significa economia de tempo e dinheiro

Direito do Lojista
3

Dúvidas? O advogado responde. 
Envie sua pergunta para 

imprensa@sindilojas-go.com.br 
ou ligue (62) 3541-3054.
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Fique Atento!

Devolução integral 
do troco é Lei

Estabelecimentos comerciais são 
obrigados a devolverem o troco integral 

e em espécie ao consumidor

De acordo com o Procon Goiás cerca de 50 estabelecimentos 
comerciais já foram autuados em Goiânia e Região Metropo-
litana por desrespeitarem a Lei Estadual 19.232, que está em 
vigor desde o dia 16 de março de 2016. A nova lei obriga todos 
os estabelecimentos comerciais a devolverem o troco integral 
em espécie aos consumidores.

A legislação também prevê que caso o lojista não possua 
moedas ou cédulas de menor valor terá que arredondar o 
preço do produto para menos. “Era comum o PRO-
CON receber reclamações de consumidores relatan-
do que os lojistas não tinham moedas ou cédulas 
de baixo valor para o troco no momento 
da aquisição de algum 
produto. E por esse 
motivo o fornecedor 
obrigava o consumidor 
a adquirir algum outro 
produto que não tinha a 
intenção de comprar ou devol-
via o troco em balinhas, chicletes, 
caixas de fósforo ou outros itens. Esta 
lei veio para proteger e dar mais segurança 
ju-rídica ao consumidor”, afirma o gerente de fis-
calização do PROCON GOIÁS, Marcos Rosa.

Divulgação
Equipes de fiscais do Procon estão percorrendo o co-

mércio para verificar o cumprimento da lei que também 
determina que sejam afixados cartazes de dimensões de, 
no mínimo, 20 cm x 30cm em local visível informando so-
bre a nova lei. Caso seja constatado o descumprimento, é 
lavrado auto de infração que poderá acarretar em sanções 

administrativas (conforme artigo 56 do Código de Defe-
sa do Consumidor) convertidas em multas cujo valor 

varia de R$ 558 reais a R$ 8 milhões de reais depen-
dendo do porte econômico do estabelecimento, do 
faturamento bruto, gravidade da infração e tam-
bém da possível reincidência.

É dado prazo de dez dias para recurso junto ao 
Departamento Jurídico do órgão. Denúncias po-

dem ser feitas pelo telefone 151 na capital ou Re-
gião Metropolitana. Quem mora no in-

terior pode telefonar para o número: 
(62) 3201-7100 ou ainda acessar 

a plataforma de atendimento 
virtual Procon Web, 

no site do Procon 
Goiás www.procon.

go.gov.br. 

4

O Sindilojas Goiás está fornecendo como cortesia o cartaz da Lei do Troco, nas dimensões estabelecidas pela legislação. 
Ligue (62) 3541-3054 e solicite o seu cartaz.
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agenda
5

O Palco Giratório do Sesc apresenta no dia 1º de maio, domin-
go, às 16h, o espetáculo “Flor de Macambira” do Coletivo Te-
atral Ser Tão Teatro do estado da Paraíba. A primeira peça do 
circuito  Palco Giratório 2016 a ser apre-
sentada em Goiás será encenada ao ar livre 
no Parque Flamboyant (Jardim Goiás, en-
tre as ruas 15, 12, 46, 55, 56 e Avenida H).

A peça
Flor de Macambira é uma festa popular 

com música, comicidade, cor e teatralida-
de que conta a história da jovem Catirina, 
a mais bela flor da Fazenda Macambira, 
que sucumbe aos vícios e tentações mun-
danas e, para salvar a si e a seu amado, 
mergulha nas profundezas de sua alma. 
Tipos do cotidiano brasileiro como o coronel sanguinário, o 
padre mercantilista, o bicheiro corrupto e o triunvirato do ca-
pitalismo: o economista ilusionista, o banqueiro especulador 
e o marqueteiro enganador vão sendo apresentados, quadro a 
quadro, no espetáculo.

O grupo
O Coletivo Ser Tão Teatro  é um grupo de pesquisa que 

surgiu em 2007 na cidade de João Pessoa a partir da reunião 
de alunos e profissionais das artes cênicas do Departamento 
de Teatro da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). O gru-
po vem se destacando no cenário artístico nacional há oito 
anos com uma trajetória de sucesso e uma pesquisa especial-
mente voltada para o trabalho do ator, teatralidade, musicali-

Palco Giratório do Sesc apresenta 
o espetáculo Flor de Macambira 

Apresentação da peça do Coletivo Teatral Ser Tão Teatro da Paraíba acontece no dia 1º de maio

dade e para o treinamento físico/energético. Ao longo de sua 
história, foram montados os espetáculos: Vereda da salvação 
(2007), Farsa da boa preguiça (com Clowns de Shakespeare – 

2010), Coronel de macambira – experimen-
to (2010), Flor de macambira (2011), Farsa 
da boa preguiça (remontagem com elenco 
exclusivo do grupo – 2012), Alegria de náu-
fragos (2015). Desde 2008 o grupo realizou 
cinco edições da Mostra de Teatro de Gru-
po, evento que tem sido um espaço de in-
tercâmbio artístico entre grupos brasileiros.

O Palco Giratório
Reconhecido no cenário cultural brasi-

leiro como um dos mais importantes pro-
jetos de difusão e intercâmbio das Artes Cê-

nicas, intensifica a formação de plateias a partir da circulação 
de espetáculos dos mais variados gêneros, em todos os esta-
dos brasileiros, nas capitais e no interior, desde 1998. Muitos 
desses espetáculos dificilmente encontrariam, sem o apoio do 
Sesc, viabilidade comercial para apresentações nas diversas 
regiões do país.

Ao todo, já foram 7.696 apresentações com 253 grupos de 
teatro de rua, circo, dança entre outras linguagens artísticas 
—  em instalações do Sesc, praças e outros espaços urbanos. 
Mais do que entretenimento, essa iniciativa tem como objeti-
vo não só a troca de experiências e vivências entre os artistas, 
mas também a difusão de montagens regionais pelo país afo-
ra, além de criar oportunidades de inserção de artistas, pro-
dutores e técnicos no mercado de trabalho.

Palco Giratório do Sesc apresenta 
o espetáculo Flor de Macambira
Coletivo Teatral Ser Tão Teatro (PB)
Data: 1º de maio (domingo)
Horário: 16 horas
Local: Parque Flamboyant 
(Jardim Goiás)
Entrada Franca



entrevista

José Eliton 
defende parceria com Sindilojas para 
ampliar ações em segurança pública

Vice-governador e secretário de Segurança Pública e Administração Penitenciária destaca 
investimentos do governo em inteligência e inovação tecnológica

6

O vice-governador e secretário de Segurança 
Pública e Administração Penitenciária (SS-
PAP), José Eliton, diz que mantém inteira 
disposição para congregar esforços e somar 
iniciativas no sentido de ampliar medidas 
de combate à criminalidade que benefi-
ciem o comércio em todo o Estado. Ele de-
fendeu parcerias especialmente no que se 
refere à ampliação do banco de dados da 
Pasta a partir de imagens coletadas pelos 
lojistas em seus estabelecimentos. Segun-
do explica, investimentos em inteligência e 
inovação tecnológica são algumas das prio-
ridades definidas pelo governador Marconi 
Perillo. Ele cita como marco a criação da 
Superintendência de Ações e Operações 
Integradas. Destaca o papel do projeto de-
nominado Plataforma de Sistemas Integra-
dos (PSI), qualificada como “o que há de 
mais avançado em termos de inteligência 
de segurança no país”.
 O vice-governador e titular da SSPAP ci-
tou o aplicativo I9X, de fácil manuseio, to-
talmente gratuito, e que pode ser baixado 
no celular por qualquer pessoa. Com ele, 

uma pessoa pode, por exemplo, informar 
e até filmar uma ocorrência e enviar para 
o comando de polícia. Imediatamente uma 
viatura que estiver mais próxima será acio-
nada, em tempo real. “Da mesma forma 
que o cidadão comum, os comerciantes, 
empresários, prestadores de serviço, de 
qualquer lugar, de qualquer estabelecimen-
to, terá por meio do I9X um canal direto 
com a polícia”, afirma.
 Nesta entrevista à Revista Sindilojas Goi-
ás, José Eliton ressalta que os índices de 
criminalidade no estado estão em queda 
em todas as modalidades. Os serviços de 
inteligência conjugados com forte presença 
das forças policiais nas ruas em ações inte-
gradas, ostensivas e preventivas têm resul-
tados positivos. Furtos e roubos a comércio 
apresentaram redução de 33,21% em Goiás 
de janeiro a março, restabelecendo a curva 
descendente desse indicador. Esse núme-
ro foi o menor dos últimos seis meses. Em 
Goiânia, a redução do número de casos de 
roubos e furtos em comércio de janeiro a 
março deste ano foi de 29,15%. 



 Qual é a projeção do governo do Estado para inves-
timentos em inovação e na estrutura de Inteligência 
da Polícia Civil e Militar no combate ao crime?
 Ao assumirmos a Secretaria de Segurança Pública e 
Administração Penitenciária recebemos determinação 
expressa do governador Marconi Perillo no sentido de 
priorizar investimentos em inteligência e também em 
inovação tecnológica. 
Imediatamente, criamos uma Superintendência de 
Ações e Operações Integradas que teve como missão 
a construção de um projeto denominado Plataforma 
de Sistemas Integrados (PSI) que entrou em funcio-
namento. Esta plataforma é o que há de mais avança-
do em termos de inteligência de segurança no país. A 
partir desse sistema, que manterá uma base de dados 
integrada de todas as forças que constituem o aparato 
de segurança do estado, mais as informações coleta-
das junto aos municípios, Polícia Federal e entidades 
representativas do setor privado, as nossas forças poli-
ciais atuarão em conjunto no combate à criminalidade. 
Elas estarão unidas em todas as etapas de suas ativi-
dades, desde a análise de cenários, passando pelo pla-
nejamento estratégico, à operacionalização e acompa-
nhamento. Essa ferramenta inovadora foi concebida 

dentro do contexto do programa de Inovação e Tecno-
logia do Estado de Goiás, o Inova Goiás, e certamente 
contribuirá para redução significativa dos indicadores 
de criminalidade no estado.
 
Durante entrevista coletiva, no dia 7 de março, foi 
divulgada uma análise dos dados de segurança pú-
blica em Goiás que mostrou resultados positivos 
com a maior presença de policiais nas ruas. Entre os 
índices, o único indicador que sofreu aumento foi o 
de roubo a comércio, que cresceu 7%. Quais serão as 
ações desenvolvidas em relação a este indicador?
 Naquele momento, fizemos uma avaliação inicial da 
primeira semana com ações ostensivas nas ruas da ci-
dade e verificamos uma tendência para a redução de 
algumas modalidades de crimes, como o furto e roubo 
de veículos, furtos e roubos a transeuntes entre outros. 
Com 22 dias de gestão, fizemos outra análise que con-
firmou a queda nos números de delitos nas principais 
áreas da cidade. 
 No final de março, pudemos verificar que, com o ser-
viço de inteligência integrada e de ações conjuntas en-
tre as corporações, obtivemos grande êxito na redução 
de crimes em todas as modalidades. Furtos e roubos a 
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comércio foram analisados e apresentaram uma redu-
ção de 33,21% de janeiro a março, restabelecendo a 
curva descendente desse indicador. O número regis-
trado em março foi o menor dos últimos seis meses. 
 Em Goiânia, a redução do número de casos de roubos 
e furtos em comércio de janeiro a março deste ano foi 
de 29,15%. Durante o mês de março foram registra-
dos 282 casos na capital, contra 380 em fevereiro e 
398 em janeiro deste ano. A tendência de queda não 
só foi mantida como sofreu redução expressiva na li-
nha de incidência nos últimos seis meses. Os dados 
que divulgamos recentemen-
te demonstram, ainda, que a 
presença ostensiva de poli-
ciais nas ruas teve um impac-
to importante na redução de 
índices de homicídios, roubos 
e furtos a pessoas. 
 
Por meio de um projeto do 
Sindilojas, intitulado “O 
Comércio que Eu Quero”, 
lojistas de Campinas reivin-
dicam monitoramento tam-
bém nas ruas adjacentes à 
Avenida 24 de Outubro, como na Alberto Miguel. 
Há algum projeto nesse sentido?
 Além de integrar as forças internas da Secretaria de 
Segurança para um melhor planejamento e definição 
de ações estratégicas para enfrentar a criminalidade 
em todo o estado e, em particular, na capital, a Secre-
taria de Segurança Pública busca ampliar o sistema 
de monitoramento por meio de câmeras de vigilân-
cia nas principais cidades goianas. Estabelece, ainda, 
parcerias com as prefeituras e suas guardas munici-
pais e sistemas próprios de monitoramento para unir 
esforços e obter resultados mais qualitativos. Só em 
Goiânia, a SSPAP irá instalar 280 novas câmeras de 
vigilância em pontos críticos da cidade. Em sua tota-
lidade, serão 430 câmeras monitorando toda a capital.
 
Outra reivindicação para Campinas foi de atenção 
especial da segurança pública na guarda das lojas 
no período noturno, já que muitas possuem um pa-
trimônio considerável em estoque. Como a guarda 
é feita atualmente?
 Consideramos muito importante essa questão.  É im-

portante destacar que toda a sistemática de monitora-
mento e vigilância das principais cidades, assim como 
a presença dos policiais em pontos nevrálgicos da ca-
pital e das cidades maiores, e por extensão, no bairro 
de Campinas, em Goiânia, passa a ser feita a partir 
da análise profunda de dados digitalizados e que ali-
mentam o sistema de inteligência da Segurança Pú-
blica. Com isso, tomando como referência o número 
de ocorrências de delitos em determinados locais, da-
tas e horários, toda ação policial será rigorosamente 
planejada e executada para cumprimento de metas. A 

partir do que há em registros 
na base de dados da Platafor-
ma de Sistemas Integrados 
em relação a casos de furtos e 
roubos em áreas específicas, 
como, por exemplo, o bairro 
de Campinas, certamente ali 
agirá, conforme as estraté-
gias definidas, todo um apa-
rato policial para atender o 
que demandar a situação.
 
Olho do Varejo é o nome de 
um convênio firmado entre 

o Sindilojas e a Secretaria de Segurança Pública no 
ano de 2011. Por meio da iniciativa, o lojista con-
tribuía com a segurança do seu negócio e, também, 
da população, enviando as imagens gravadas pelas 
câmeras dos equipamentos de segurança das lojas 
para a polícia via Sindilojas. O objetivo era cons-
truir um banco de imagens para colaborar na inves-
tigação de furtos e roubos no comércio. Esse proje-
to poderia ser retomado de alguma forma, onde os 
lojistas pudessem contribuir de forma mais efetiva?
A disposição da Secretaria de Segurança Pública é a 
de congregar esforços, de somar iniciativas e poder 
consolidar no estado o maior banco de dados de se-
gurança possível, e para isso está buscando parcerias 
seja com outros órgãos públicos, seja com a iniciativa 
privada. O papel dos empresários e dos comerciantes 
nesse processo é fundamental, uma vez que eles vivem 
a realidade local com suas fragilidades e necessidades. 
Portanto, a iniciativa do Sindilojas nos anima e nos dá 
a certeza de que todos juntos poderemos enfrentar de 
maneira mais eficaz a criminalidade e obter resulta-
dos positivos para o conjunto da sociedade.

Aplicativo I9X, de fácil 
manuseio, que pode ser 

baixado no celular, beneficia 
comerciantes, empresários, 
prestadores de serviços e 

trabalhadores

“ “



REVISTA SINDILOJAS GOIAS | 21

Margareth Maia 
Sarmento 
Pé & Cia Calçados
(Diretora do Sindilojas 
e presidente da 
Associação dos 
Empresários de 
Campinas (Assecamp).

variedades
7

Não sei como ela consegue, título do filme dirigi-
do por Douglas Mc Grath em 2011, ilustra como 
uma mulher moderna quer ser multifuncional e 
perfeita: trabalha fora de casa como analista finan-
ceira, educa dois filhos, cuida do marido e de si 
mesma para se manter elegante e arrumada. Ela 
perde noites de sono mentalizando sua agenda 
do dia seguinte para dar conta de seus afazeres, 
sempre se culpando por não ter cumprido algo da 
lista do dia anterior: levar os filhos para a escola, 
dedicar-se ao trabalho, dar mais atenção ao mari-
do, eventos sociais, tempo para os amigos, praticar 
atividade física, entre outras inúmeras tarefas. 

A personagem até consegue equilibrar es-
tes dois lados de sua vida – as tarefas 
domésticas como mãe de família e as 
responsabilidades profissionais, de-
correntes de seu trabalho - embora 
tenha de desenvolver habilidades 
para enfrentar a acirrada compe-
tição dentro da empresa e malaba-
rismos para lidar com os conflitos 
domésticos. 

Este malabarismo não é tarefa 
fácil. É preciso aparar a ‘bolinha’ 
da empresa, da escola, de um filho 
que adoeceu, da ordem da casa 
e ainda não se esquecer de 
si mesma. Se casada for, 
renovar a cada dia o bri-
lho do seu casamento. 

Muitas mulheres fa-
zem escolhas para con-
ciliar vários aspectos de 
suas vidas ou resolvem 
dedicar-se seja mais à 
carreira, à maternidade 
ou ao casamento. Não há 
definitivamente uma solução para todas 
as mulheres. Elas são únicas e as soluções 
para as suas vidas também são.

As conquistas das mulheres ao longo dos 

A dor e a delícia de ser Mulher
anos também geraram muitas frustrações, não só 
por terem de conviver, compartilhar e competir 
num universo predominantemente machista, em 
que muitas vezes os salários são menores mesmo 
desempenhando a mesma função de um homem. 
Mas também porque a mulher, naturalmente, se 
sente culpada por tentar equalizar o tempo entre 
trabalho e família. Paradoxalmente administran-
do a dor e a delícia de SER MULHER.

Nossa cultura por um lado continua preconi-
zando a figura da mulher dedicada aos filhos, em 
casa e, por outro, eleva o trabalho a um status de 
sucesso e modernidade. As mulheres de hoje têm 
maior possibilidade de escolha e maior poder de 

decisão. Porém, ainda é escassa a partici-
pação feminina nas entidades de classe 

e na política.
Elas já optam por não ter filhos 

para dedicarem-se à carreira, ou 
deixam uma carreira promissora 
para dedicarem-se à família; con-

gelam os óvulos para poderem 
ter ambos, tudo a seu tempo. 

Mas essa gama de possibili-
dades não faz com que se 

sintam ainda mais frus-
tradas?

A mulher de-
verá procurar 
fazer escolhas 
que lhe convém. 
O essencial é 
que tenha em 

mente que não há uma forma de ser 
mulher, mas uma forma que convém a 
cada mulher ser. A cada uma de se inven-
tar e reinventar, segundo sua história e o 
momento de vida que atravessa. É preciso 
guardar em mente que esta construção 
deve constantemente ser retomada e re-
pensada para cada ser cujo destino é o de 
se tornar mulher e feliz.
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10
Leitura em dia

8

3 livros essenciais para 
quem está começando a empreender

Quem é empreendedor sempre precisa buscar novas fontes de informa-
ção. Isso é especialmente verdade no caso dos empreendedores 
iniciantes, que não possuem a experiência como aliada na hora 
de administrar o negócio próprio.

Para quem gosta de aprender por meio da leitura, indicamos 
3 livros essenciais para todo dono de empresa. As obras ensinam, 

por exemplo, a montar um bom plano de negócios, definir o di-
ferencial, testar a ideia e fazer mais com menos.

As indicações são de Bento Costa, coordenador do MBA 
Marketing e Varejo no Ibmec/DF; Marcelo Lage, do movimen-
to Startify; e Solange Machado, docente da Business School São 
Paulo (BSP).

Eric Ries teve uma abordagem inovadora para desenvolver 
e lançar produtos: a ideia é obter sucesso, mas sem 
desperdiçar nem tempo nem recursos.
Um dos pontos principais da obra “Lean Startup”, afirma 
Solange, está na “cocriação”. Se sua ideia de negócio não é 
valorizada pelos consumidores na fase de testes, é preciso 
reconstruir o projeto junto com esses clientes. A ideia é obter 

um produto ou serviço alinhado 
com os interesses do seu público-
alvo (sem muitos rodeios).

“Lean Startup” (“A Startup 
Enxuta”)
Autor: Eric Ries
Editora no Brasil: Leya Brasil

Todo empreendedor deve conhecer os 
nomes Jorge Paulo Lemann, Marcel 
Telles e Beto Sicupira. No portfólio, eles 
colecionam empresas como Ambev, 
Budweiser, Burger King e Heinz. O estilo de gestão 
do grupo dos empreendedores, chamado 3G Capital, 
é de meritocracia e busca incessante por eficiência e 
controle de custos.
A obra conta os bastidores dessa história de 
empreendedorismo e é um exemplo de como 
sonhar grande pode valer a pena. 

“Sonho Grande”
Autora: Cristiane Correa
Editora: Primeira Pessoa

Muitas pessoas gostariam de ser empreendedoras, 
mas não querem ou não podem abandonar sua 
condição de empregado. Porém, mesmo dentro 
de uma corporação é possível desenvolver 
comportamentos empreendedores. É o que afirma 
o livro “Empreendedorismo Corporativo”, de José 
Dornelas. O livro é uma boa pedida para os que 
são atraídos pelo mundo do negócio próprio, mas 
ainda precisam conseguir coragem (e recursos) 
para abrir sua própria empresa. 

“Muitos empregados não se enxergam 
além. Porém, as corporações precisam de 
empreendedores, daqueles que melhoram 
produtos e processos, indo além da obrigação”, 
diz Costa. “Você pode ser um empreendedor 
dentro de uma empresa, apesar das amarras.”

“Empreendedorismo Corporativo”
Autor: José Dornelas
Editora: LTC

Para quem quer 
fazer mais com menos

Para quem busca 
inspiração

Para quem quer ser empreendedor 
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A livraria Páginas Antigas está entre as mais tradicio-
nais e conhecidas de Goiânia. Com 32 anos de tradição, 
oferece um estoque variado de livros didáticos, literários, 
entre outros gêneros, além de possuir uma característica 
peculiar que é seu amplo mix musical, que agrada seus 
fieis clientes colecionadores de discos LP’s, como também 
CD’s e DVD’s usados, raros ou esgotados.

É comandada por Joaquim Lourenço, a frente da ad-
ministração familiar desde sua abertura em 1984. Inicial-
mente, quando a loja se localizava na Rua Santa Luzia, em 
Campinas, tinha como foco a venda de livros usados. Daí 
o nome Páginas Antigas.

Após três anos de funcionamento mudou-se para a Rua 
4 esquina com a Rua 9, no Centro, onde está localizada 
atualmente. 

O gerente Max de Brito trabalha na livraria há 23 anos 
e explica que a direção foi se adaptando às demandas do 
mercado incrementando o estoque com a ala musical, as-
sim que perceberam que não podiam se limitar apenas à 
venda de livros literários e didáticos. Com isso, cativou 
clientes que passaram a frequentar a livraria quando esta-
vam a procura de um lançamento musical.

Com o passar dos anos a Páginas Antigas investiu 
também na aquisição de um estoque de livros novos 

tornando-se referência para estudantes de Direito, Me-
dicina, Geografia, História, Pedagogia, Administração de 
Empresas, Engenharia, Psicologia, entre outros, além de 
assuntos variados como religião, saúde, turismo, sexua-
lidade, moda, folclore, esoterismo, ensino de idiomas e 
muito mais.

“Mesmo com as inovações tecnológicas e o avanço da 
comunicação digital muitas pessoas não abrem mão do 
hábito de frequentar e garimpar preciosidades pelas livra-
rias do Centro. Temos um estilo próprio de comercializar 
conquistado durante anos de tradição”, ressalta Max de 
Brito.

Páginas Antigas
Além das páginas, livraria encanta colecionadores de preciosidades musicais
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Informe Sindilojas

Como vota quem 
pede o seu voto?

9

Nesta edição da Revista Sindilojas Goiás divulga-
mos como votaram os deputados federais goianos, 
em relação ao processo de Impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff, no dia 17 de abril. O obje-
tivo do Sindilojas é divulgar aos eleitores “Como 
vota quem pede o seu voto”! Segundo o presidente 
do Sindilojas, José Carlos Palma Ribeiro, o Sindicato 
é apartidário, sem nenhum tipo de interferência de 
ideologias de qualquer sigla. “A ideia é ressaltar a in-

dignação com a situação política e econômica atual 
do Brasil”, afirma.

Em seis horas de votação, foram 367 votos a favor 
e 137 contra. Ausências e abstenções somaram nove 
votos. O pedido seguirá para o Senado. Uma comis-
são especial será formada e o relatório aprovado pelo 
colegiado será votado em plenário. Nessa fase, os se-
nadores decidirão, por maioria simples, se o processo 
de impeachment será instaurado.

Dep. Fed. 
Alexandre 
Baldy (PTN)

Dep. Fed. 
João 
Campos (PRB) 

Dep. Fed. 
Fábio Sousa 
(PSDB) 

Dep. Fed. 
Célio 
Silveira (PSDB)

Dep. Fed. 
Lucas 
Vergilio (SD) 

Dep. Fed. 
Delegado 
Waldir (PR) 

a favor

deputados

Saiba como votaram os deputados federais da bancada goiana:



REVISTA SINDILOJAS GOIAS | 25

Dep. Fed. 
Rubens Otoni 
(PT) 

Dep. Fed. 
Flávia 
Morais (PDT) 

contra

Dep. Fed. 
Marcos 
Abrão (PPS) 

Dep. Fed. 
Magda 
Mofatto (PR) 

Dep. Fed. 
Heuler 
Cruvinel (PSD) 

Dep. Fed. 
Giuseppe 
Vecci (PSDB) 

Dep. Fed. 
Thiago Peixoto 
(PSD) 

Dep. Fed. 
Roberto 
Balestra (PP) 

Dep. Fed. 
Daniel 
Vilela (PMDB)

Deputado 
Federal Jovair 
Arantes (PTB) 
*Relator do processo de 
Impeachment. 

Dep. Fed. 
Pedro 
Chaves (PMDB) 

a favor

deputados

Os senadores da bancada goiana se posicionaram a favor do 
processo impeachment que seguiu para apreciação no Senado. São eles:

O Sindilojas 
parabeniza 
o firme 
posicionamento 
coerente de 
oposição do 
Deputado 
Rubens Otoni.

Senador Ronaldo 
Caiado (DEM) 

Senadora Lúcia 
Vânia (PSB) 

Senador Wilder 
Morais (PP) 

a favorsenadores
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Fatos & Fotos
10

Os diretores do Sindilojas convocaram no dia 29 de 
março, Assembleia Extraordinária para deliberar auto-
rização para a Diretoria negociar e firmar a Convenção 
Coletiva de Trabalho 2016/17 com o Sindicato dos Em-
pregados no Comércio no Estado de Goiás (Seceg), Sindi-
cato dos Trabalhadores Condutores de Veículos de Duas 
Rodas no Estado de Goiás e Sindicato dos Trabalhadores 
em Transporte Rodoviário no Estado de Goiás. Os empresários conheceram as cláusulas em negociação e de-
bateram a viabilidade junto à Diretoria.

Homenagem 
O vereador Tayrone Di Martino homenageou os profissionais do 

Pólo da Moda do Município de Goiânia, no dia 04 de abril, no Ple-
nário da Câmara Municipal. Na ocasião, o presidente do Sindilojas, 
José Carlos Palma Ribeiro, também foi homenageado.

CCT 2016/17

O Presidente do Sindilojas, José Carlos Palma Ribeiro, visitou 
no dia 08 de abril, o delegado titular da 1ª Delegacia Dis-
trital de Polícia de Goiânia, Izaías de Araújo Pinheiro. O 
objetivo da visita foi estreitar o relacionamento com a Po-
lícia Civil e discutir assuntos voltados para a segurança no 
comércio varejista. Também estiveram presentes a secre-
tária executiva, Luciana Delfino e o diretor do Sindilojas, 
Raimundo Pires; Hellinton Henrique, diretor financeiro 

da UEX (Unidade Executora do 1º DDP) e o presidente 
do 3º Conselho Comunitário de Segurança (Conseg-Goi-
ânia), Mihran Merzian.

Vista ao 1º DP 

Campanha 
Consumidor 
Consciente

Em comemoração ao mês do consumidor, o Sindilojas e a 
Faculdade Esup promoveram no dia 31 de março, no Parque 
Areião, a campanha “Consumidor Consciente”. O objetivo foi 
orientar a população a comprar de forma responsável, expli-
car os deveres do consumidor e demonstrar que o ato de com-
prar tem consequências financeiras, ambientais e sociais.
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Entre em contato com o Sindilojas e saiba
mais sobre o plano que sua empresa precisa.

O Sindicelular é um plano de telefonia móvel corporativa com tecnologia 3G e 
4G, elaborado exclusivamente para otimizar a comunicação em sua empresa com um 
excelente custo benefício. Para contratá-lo, basta ser associado ao Sindilojas. O plano  
proporciona mais economia, tarifas menores para chamadas locais e interurbanas, além 
de tarifa zero intragrupo e grandes diferenciais em relação a outros planos empresariais 
oferecidos no mercado.
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